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As manifestações 

Haverá por ventura alguém 
nesta cidade que não tenha sido 
alvo de manifestação ? 

Quando digo-—alvo—digo mal. 
A pergunta deve ser formula

da nos seguintes termos : 
— Haverá por ventura alguém 

nesta cidade que não tenha ain-
da sido victima tio bond emban-
deiíado, do retrato a óleo ou do 
iinteiro de prata e da banda de 
musica à porta ? 

Desafio ao mais pintado dos lei
tores que atire o manto aos qua
tro ventos, dê três passos para a 
rente, como nos drarnalhões do 
antigo theatro do S. Pedro, e di
ga com ar triumnhante : 

- E u . 
H 

E se poi t :caso algum existe 
que ainda não o fosse, muito 
breve sel-o-ha * porque no Rio 
de Janei.ro, em matéria de mani
festações ninguém pôde dizer : 
— Desta água não beberei ; 

deste pão não comerei. 
As manifestações jã constituem 

uma parte integrante da nossa 
vida social. 

Não podemos viver sern cilas. 
As paginas da historia de todos 

os tempos estão cheias dessas ex
pansões populares, feitas aos he-
ròe3 o aos seaiideuses, quando es
tes viviam em commercio com os 
homens e a gente do Ülyrnpo. 

Outr'ora para receber mani

festações era preciso matar o 
leão de Nemóa, estrangular os 
Parthas, entrar polo labyrintho a 
dentro e dar cabo do Minotauro, 
salvar o povo, arrebentar com 
um soeco os maxilares de um 
touro, escrever um grande poe
ma, ir á Palestina e levar bor
doada de criar bicho, descobrir 
a pólvora, imaginar o zimboriõ 
de uma bazilica, deixar o cunho' 
do seu eu na tela, no muro da 
cathedral, na estátua, e no 
mulos dos grandes homen 
pÔr-se com coragem inaud 
balas inimigas, electrisar as 
téas, sublevar o povo com a pa
lavra, descobrir um novo mundo, 
praticar um desses actos emfim 
que revelam a força/ a coragem 
e a .«centelha do gênio. 

iíe exaltar por torja a parte as 
tjualidá àes do sujeito. 

— E ' muito bom moço, diz um, 
— E ' uma perola> diz outro. 
— E' uma excellente creatura. 
— U m bello caracter. 
— Q u e alma l 
E andam todos a espera de um 

ensejo em que possam pagar-lhe a 
sagrada divida da gratidão. 

N'um bello dia o sujeito é no
meado subdolegado da freguezia, 
faz um discurso em qualquer so
ciedade litteraria, baptisa o fí 
lho, casa a filha, ou... muda»so 
t>ara a Praia Grando. 
I)iz um dos amigos : 
E' agora ! 
E ahi vem a manifestação. 
Disse um dos amigos e não to

dos, porque as manifestações são 
Outr'ora para .receber» mani- sempre arranjadas por um. Es 

festações era preciso ser Hercu-

Dante, Ricardo Coração de Leão, 
Miguel Ângelo ou Bramante, lia 
phael, Giottu-Caoova, 
Mirabeau, Napoleão o grande, 
Cristovam Colombo, etc. 

Hoje as manifestações fazem-se 
a sujeitos calmos e pacíficos que 
nunca mataram leões, não foram 
á Palestina e nem sequer desco
briram a pólvora. 
Os leitores, tiio bem como eu, 

sabem como estas se arranjam. 
Certo sujeito tem grando nu

mero de amigos, conhecidos ou 
pessoas que lhe são affeiçoadas. 

Elle oecupa uma posição, na 
qual pôde piostar aos taes ami
gos estes favores, que aqui se fa
zem sem quebra da dignidade do 
funecionario. 

Por exemplo,se o sujeito é em
pregado publico o favor consiste 
em apressar o andamento dos pa
peis. 
Si é magistrado, em despachar 

immediatamente os autos. 
Si é escrivão, em mandar logo 

os di',os pa; t a conclusão. 
Seé... 
Emfim o favor consiste sempre 

na maneira expedita de faser a 
cousa ; o que já ê alguma cousa 
para esta terra, onde o governo 
está constantemente a dizer aos 
pretendentes : 
Tenha paciência, espere um 

bòcadinho. 
Ora os taes amigos, conheci

dos e affeiçoados não se cansam 

:.e—um—pie-se a frente do mo
le-, Theseu, Júlio César, VitelHo, vimento, não porque tenha de 

nagar favores recebidos mas por 
Vuo tem favores a receber. 
•&*• E va« concertar c>m cs outros 
o plano da manifestação. 
E m que consiste esta ? 
Os leitores vão ver. 
Si o sujeito é feio como um 

mono, diz um dos amigos, baten
do na testa, assim á guíza de 
quem acha uma feliz idéa : 
— V a m o s offerecer-lhe o retra

to. 
— E' verdade, bem lembrado. 
— Magnífico I 
— E ha do ser a óleo. 
— E corpo inteiro. • 
Imaginom-se que o manifesta 

do chama-se Tiburcio. 
— M a s um retrato a óleo e de 

corpo inteiro vai custar-nos um 
dinheirão, acóde o mais finan
ceiro da roda. , 

— S o m duvida. 
•—Eu não posso dar mais de 

10$000. 
— E u cà por mim sou franco ,• 

devo muitas e muitas obrigações 
ao Tiburcio, mas só posso assig 
nar 5$000. 
— Eu dou 51$000. 
— E u não dou nada ; mas en

carrego-me de arranjar a musi
ca. 

—Está pois assentado que < 
um retrato a óleo. 
—Sim. 
— N ã o se podia fazer a cousa 

mais economicamente ? 

— C o m o ? 
—Offerecendo-lhe o retrato a 

crayon. 
—Sim, Senhor ; com unia bo

nita moldura faz o mesmo effei
to. 

—Está dito. 
— Vae o retrato a crayon. 

Então assignem aqui nesta lista. 
Dos amigos e conhecidos passa 

a lista para os desconhecidos e 
indifferentes. 

O agenciador, á proporção que 
os vae encontrando, vae lhes di
zendo : 

— O ' doutor, vem cá, assigna 
aqui. 
— O que é isto. 
— E' uma manifestação que 

vamos fazer ao Tiburcio. 
— Mas quem é esse Tiburcio ? 
— O Tiburcio é... Você não p 

conhece ? 
— Nunca o vi mais gordo. 
— E* um excellente m 

muito cavalheiro, bom pai de fa-
miha... Anda, homem, 
aqui ao menos dez tostões. V 

— M a s .. 
— DA cá o cobre, deixa-te de 

partes. 
E o doutor toma a lista e es

creve a lápis : 
— U m anonymo 1$Q00 
Agenciado o numero suíücíente 

de assignaturas, o chefe du mo
vimento vai à casa do^-manifes-
tado—e diz-lhe : 

—S e u Tiburcio, nòs precisa
mos de uma phótographia sua. 
— U m a phótographia minha I 

E* boa ! Mas para que ? 
—Queremos fazer-lhe um i 

sorpreza. Vamos dar 1 li3 o seu 
retrato. Havemos de vir aqui, 
encorporados com uma banda de 
musica ã frente, foguete*, etc. 
O Sr. Tiburcio, por mais mo

desto,que seja, antevê logo na-
quella promessa o quadro da sua 
wnmortalidade illu minado poi 
fogos de Bengala, e diz assim : 

— N ã o senhor, não desejo que 
os meus amigos se encommodem 
com a minha humildo individua
lidade. Não posso consentir . . . 
Nfio i|uero . . . 
— O Senho.r não tem quer< 

• testa ô nossa. Passe para cá a 
i itographía 

(Continua). 
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ãTalloci incuto.-— Cartas 

da Corte trou-xerãi-nos a triste 
notícia de haver alli fallocido, no 
dia 2 do corrente, victima do 
unia febre billiosa, o nosso talen
toso conterrâneo José Alves de 
Castro Andrade, estudante da 
Escola Militat e filho do nosso 
amigo, o Cap. Francisco José de 
Andrade. Para este qüe vive 
acabrunhado pelos muitos e re
petidos golpes que tem soffrido, 
vendo desapparecer em um cur
to espaço de tempo a sua dedica
da esposa e quatro filhos que ido-

.rava, quando a vida começa
va a sonír-lhes cheia d » esperan 
t-as, é muito profundo mais este 
gofpe. 
Tivemos o prazer de conhecer 

o desditoso moço,que apenas con-
íava 19 annõs de idade, da con-
taí-o no numero dos nossos eól
ia bora dor es. tiuhusiasta sempre 
na ddfeza d) seu torrão natal e 
íãmentánips sinceramente a sua 
perda* associando-nos assim ao 
pozar que á sua respeitável fa
mília vem cauzar tão infausto 
acontecimento. 
Elemento Servi!.-— O 
Governo apresentou no dia 2 ao 
riamento a proposta sobre o 

< iemeoto eèTvil, localisando os 
escravos nas províncias, podendo 

:ám os srs. leval-os para ou-
as em sua companhia. Impôs-

tos especiaes para fundo de eman
cipação. 
Daremos mais minuciosa noti-
a do projecto no próximo nu

mero. 
I>ireIto» de brasilei

r o . — O Ueputado Felicio dos 
Santos apresentou ao parlamen
to o seguinte projecto : 

cArfr. Io. Será considerado ci
dadão brasileiro,, para todos os 
ef feitos- civis e poli ticos, o Gstran-
^eiro que tiver 4 annos de resi
dência effectiva no império. 

Art. 2'. O praso do art. Io se
rá reduzido aSannos para o es
trangeiro que se c-asar com bra-
tileirá, ou, possuir estabelecimen
to agrícola ou-industrial no im
pério, ou for associado com bra
sileiro em casa cornmercial com 
contrato registrado. 

Art. 3\ Ficam exceptnados 
rías disposições d'esta lei : 
§ 1*. Os estrangeiros que resi

direm no império a serviços de 
seus go-vernos respectivos. 

§ 2o. Os ô ue declararem ex
pressamente que nào querem ser 
naturahsados assignando ura 
termo em livro ad hoc que as mu
nicipalidades deverão possuir. 
§ 3o. Os refugiados no império 

por crime d« qualquer natu(re-
&a.> 
G e a d 1 » . - Sabemos que na 

noute de 31 para Io. do corrente, houve geada no Itaicy. 

G r e v e . — Os - trabalhad ires 
da alfândega da Gftrtej em nume
ro (kU, fizerâo gr.-íve no dia Io. 
do corrente pe,díndo aUgmento 
de salário 9 determinação de ho
ras de trabalho. 
O conselheiro Laffayette, a 

quem foi presente mui represou 
tação dos operários, respondeu 
que resolveria conforme fosse de 
justiça. 

O motivo foi t̂ r o Inspector 
ordenado qüe se apresentassem 
elles de blusa, e que fosse des
contado do salário de cada ura 
o preço da blusa. 
Exposição pedagogl-

c * . ~ Como annunciamos abrio-
se no dia 29 de Junho, es-sai ex
posição. 
Occupa elia oito salas do edi

fício da typographia Nacional, 
repletas dos objectos próprios pa
ra o ensino primário, as quaes 
são as seguintes : Ia e 2* salas da 
Bélgica, 3a dx Bélgica e da Itá
lia, 4* Expositores Brazileiros, 
5* Collegio Menezes Vieira, 6a 

Collegio Abílio, 7a Estados-Uni-
dõs, Chile, Estado Oriental o Re-
puplici Argentina, 8* Áustria, 
Hespanha e Portugal. 

Diz o Jornal do Commercio 
que a sala que mais devera 
prender a attenção dos visitantes 
é a da Bélgica, não sò porque 

logar (to Sr. Visconde de Jagua-

Os liberaes apresentão a se
guinte chapa ; Conselheiro Lima 
Duarte, Drs. Ignacio Martins e 
(iOsario Alvim. 

Sào Paulo Railway 
C o m p a n y . — Resumo do ba-
lanceto da Estrada de ferro In-
gleza durante o mez de Maio ul
timo : 
Receita. . . . 50S,257$710 
Despeza. . . . 144;585$Q10 
Saldo 363;672$70J 
que reunido ao dos quatro me-
zes anteriores na importância 
de Ifg8i;311$700, dá em 31 de 
Maio, 5o mez do 2o semestre do 
exercício de 1882 á 1883 a quan
tia de 1.64i:933$720 rs. sendo a 
relação da despeza para a recei
ta de 28,**7%. 
[tenda geral tio Pará 

—Durante os seis últimos exercí
cios ha sido a renda arrecadada 
pela alfândega do Pará ; 
1877-1878. 
1*73—1879. 
1879—1880. , 
1880-1881. . 
1881-1882. 
18S2-1883. 

4.136:113$673 
4.975:643$091 
6.119:827$374 
5.879.817$464 
9.812.393$704 
10.707:13õ$067 

Semelhante augmento progres
sivo prova a prosperidade d'essa 
província-, uma das mais ricas, si 

é uma das mais importantes, co- não a mais rica do Brazil. 
mo porque ô a única que apre | « V p i r a n g a ». — Este con-jystoma completo de temporaneo completou o seu pri

meiro anno de existência. Nós o 
cumprimentamos. 

Iaiprens:t.—Recebemos e 
desta província foi expedido oTse^-a^i adecemos : 

seuta ura 
ensino. 
I^otasdt^ curâo força 

d o . - A ' thesouraria de fazenda 

guinte aviso 
Ministério dos negócios da fa^ 

zenda.—N. 13J.— Rio de Janeiro, 
21 de Julho de 1833,—Lafayette 
Rodrigues Pereira, presidente do 
tribuuai do thesouro nacional,. 
em solução á duvida proposta pe
lo sr. inspector da thesouraria 
do fazenda oa província de S. 
Paulo, no officío o. 113, de 5 de 
maio ultimo, se as notas do ba>lr 
co do Brazil tem curso forcado 
nas províncias ou se somente as 
das caixas filiaes naquellas em 
que forom creadas, lhe declara 
que a lei n. 683 de 5 de Julho 
de 1853,sò deu curso forçado nas 
províncias ás notas das respecti
vas caixas filiaes nellas creadas, 
como explicam, além das ordens 
citadas no referido officio, a de 
n. 212 de 6 de abril de 1878.— 
Lafayette Rodrigues Pereira.» 
l2laiç£o <*o C e a r á - O 

resultado conhecido da eleição 
do Ceará ò o seguinte : 

Rodrigues Júnior . . 423 
Di\ Jaguaribe . . . 304 
Faltam ainda os collegas do 

Príncipe Imperial e Independên
cia. 
Eleiçüo Seita torinl.— 

Está marcado o.dia 1*. de Outu-

O n. 1° do Jornal do Commercio, 
novo collega que se começou a 
publicar na Capital. O seu. pro
gramara è—franqueia o respon
sabilidade— bem servir ao publi
co. 

O n. 1 do Direito, periódico 
scientíolco e democrata, publica
do semanalmente na Bahia. 
O n. 27, 2* anno, da Revue 

Commerciale fènanciére et Mari-
time, do porto e praça do Rio 
de Janeirx 
Oireito» sabre o fu-

n * o . — Foi adoptado pelo parla
mento belga o projecto do gover
no augmentando os direitos de 
alfândega sobre o fumo. 

Pela nova lei, o fumo bruto 
pagará 75- francos por cem ki-
logrammas e o trabalhado 300 
franco?. 
•lortral d j Agricultor. 

—Temos a vista os ns. 212 e 213, 
cujo suramario ó o seguinte : 

Do n. 212 ; 
Alimentação das colheitas. — 

Plantas úteis do Brazil (conti
nuação). Euphorbinceas— Gela
tina ria.—Receita para doce.—O 
carrapicho. -Japuó. —Horta, jar
dim o pom\r. Melão. — Máximas 
agrícolas.—Cultura do anil (cou-

bro para aquece deve fazer em tinuação).--Chímica vegetal. Ana-
tf ma* pari, preenchimento do |lyso,t-*M.osaico. agrícola.—Recei

ta da cozinlii.—Cultura da luu-
nilho. Vara íl Ia aromatrea, Sw. 
(continuação).—Arvore da cera. 
—Nota-; estatísticas.—Gutti feras. 
—Analyse das terras, (continua
ção). Argiila, are is finas. — Gru -
melloano.—Fabrico de assucir, 
A osmose.— Samo.— Guabirobi, 
—Utilidade das formigas. 

Du n. 213 : 
O ensino agrícol i.— Plantas 

úteis do Brazil. Euphorbiacea» 
fcoutinu.içâo). — Cinnamomo. — 
Mosaico agrícola.— Receita de 
cozinha. — Be rberideas. --Pimenta 
da Índia.—Cultura da baunilha, 
Vanilia aroma ti ca, Sw. (con
clusão).— Jambo.— Cultura do 
anil. Rendimentos (conclusa'»).— 
Industria pastoril. Anatomia da 
cabeça da carneiro.— Chimíca 
mineral. Águas do Caxambü.— 
O sterculeiro acuminado.— Má
ximas agrícolas.— Analyse das 
terras. Argiila, arêas finas (con
tinuação).—Economia domestica. 
— Fabrico do assucar. O ácido 
salicydio e o sueco da einna. 
—Cariopse.—Usina claudio. Ma-
cahé.—Canua bambu.—Conheci
mentos úteis. 
Senador cremado. — 
«Fez se ultimamente em Roma 

pelo systema Gonni, a cremaçào 
do cadáver do senador Capriani, 
na presença de 20O pessoas. U 
cadiver estavi em estado de in
cipiente putrefacçlo. A incinera-
ção durou duas horas e meia. 

Durante a cremação, Giamma-
riolli, leu um discurso no qual 
fez o elogio da iniciativa tomada 
por Milão-para a incineração dos 
cadáveres. 

A c<'rer»onia correu o nulhor 
possível.» 

I>otxtorx» enav rrtedici-
n a . — Miss Josephina Walter, 
doutora f>rmada em medicina, 
acaba de tomar conta do logar 
de medico do ho -pitai Mownt Si-
nay,. em. Nova-York. lista senho
ra,que foi escolhida em um con
curso onde havia 12 doutores, é 
a primeira que assu-ra-e tamanhi 
responsabilidade. 

Ov^iwignac excluído 
d a c â m a r a . — O deputad i 
francez Paulo de Gassagna, que I 
em plena, sessão qualificou Júlio 
Ferry de —ultimo dos cobardes— 
foi por esse motivo excluído tem
porariamente da câmara. 
Wagoii registradora 

— N a America circula, nas li-
nhas da Pensylvania-Railway, 
ura anparelho destinado a regis
trar e descobrir os defeitos d.t 
via férrea que de ordinário n-ão 
suo apreciavois à vista. 

O apparelho registra~a,s ind,i-
cando- exactamente o logar onde 
estão—tudo emquanto a machi-
na passa sobre osrails c o m a ve
locidade de 25 milhas por hora. 

No exterior esta machini ter»' a apparencià. de um wagon de raercadoriasi mas ao interior-
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contém os apparclhos de registro 
au tomatico, relógios electrícos, 
etc. U m a juncção defeituosa en
tre os rads registra-se pelo aba
lo que causa ãa molas dedicadas 
do wagon. Os erros de nivela
mento na via registram se por 
meio de crayons sobre folhas de 
papel regrado e até as variações 
de ura oitavo do pollegada se fa
zem sentir. 

Si os rails estão juntos ou se
parados é apontado o facto e m 
u m outro apparelho. 

U m registro engenhoso indi 
cando o te*mpo e a distancia per-
mitte ao observador determinar 
o logar e m que se acham i s im
perfeições aceusadas pelos appa-
relhos. 
Obituario.—Do dia 25 de 

Julho a 1 de Agosto sepultaram-
se os seguintes cadáveres : 

Dia 25 
Nistarda, de 70 annos, liberta 

de D. Maria Joaquina do A m a 
ral—Hydropesia. 

Antônio, de 19 mezes, f. de 
José Antônio Solano e Antonia 
bola no—Vermes. 
A Dia 26 
^Custodia Maria Leme, do 75 
nímos, viuva de Ignacio Francis
co Alleluia—Moléstia de cora
ção. 

Dia 27 
Pedro, de 3 annos e meio, f. 

•Io finado Antônio da Silveira 
Moraes e Rita da Silveira Mora-

LZ.-. e s — Vermes. 
Maria de Siqueira Doraingues 

de Carvalho, de GO annos, soltei-
—AtTecção cardíaca. 

Dia 30 
Rita, de 71 annos, solteira, 

escrava do José do Campos Ar-
íuda Botelho—Hydropesia. 

Dia 1 de Agosto 

Martha, de 3Í- annos, casada 
com Luciano, escravos de Josó 
Antônio de Souza—Tétano. 

HBSASO 

Aqui, om nossa pátria a brasileira 
t'uu lagrima do dor, 

rwrama quem adora as criancinhas 
Essas avea do cèo, essas florinhas 

Do seio do Senhor l 

"Mm um 
tf t 

C O N V I X E • 

1». A mui Joaquina de Oli
veira Bueno e seus ílihos, 
convidao aos seus paren
tes e pessoas de ainlsade 
para assistirem a u m a 
missa que taxem celebrar 
quarta-feira 8 do corren
te as H noras da manha na 
Egreja do Carmo, e m suf-
fragio a alma de seu sem
pre lembrado esposo e 
pae Maximiano d'01iveira 
Bueno, trffçesiino dia de 
seu fallecimento. 
Antecipam seus eternos 

e cordiaes agradecimen-j 
tos. 
Ytú, ££ de Agosto de 1 HHZt 
^eBammmstsstcxmmmmsammcsimam 

ti t 
Agradecimento 

Francisça Amalia Michel pro
fundamente agradece á todas as 
pessoas que ajudaram durante a 
penosa enfermidade de que foi j 
victima sea presado o sempre 
chorado esposo Francisco de Sal 
les Lobo, fallecido no dia 18 de 
Julho próximo passa Io ; assim 
como aos que acompanharam os 
seus restos mortaes até a ultima 
jasida, o ainda aos que assistiram 
á missa do sétimo dia, que fora 
mandada celebrar pelo repouso 
de sua alma. A' todos pois, pro
testa sua eterna gratidão. 

Musa <Jo Povo 

MoRTE DE CRIANCINHAS EM LONDRES 

Que dor suprema, nâo> passarão ellas! 
Aemãist quanta agonia ! 

Vendo mortas as suas criancinhas,. 
As aves de JesnsT meigas filhinhas,-

Em tào tristonho dia ! 
Ao grito maternal das mSis inglezas 

Áo seu pranto de dor, 
' fc^sponde quem é roâi, mãi araorosa, 
Ao saber a noticia lutuosa 

Oesses anjos de amor I 
E ião receber livros-r brinquedos, 

Os anjos oje Jesus, 
k medonha o cruera ingrata morte, 
£ahe~lhe alli> ohDeus em negra sorte 

Nos braços dessa cruz I' 
Vh mais datDglaterra,oh mais chorosas 

Chorai, tendes raaao, 
'lambem á vossa dor, a taes lamentos, 
firspondeni ai, a todos os momentos 

As mais desta nação» 

O Dr. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de OrphSos des
ta cidade de Ytú, e seu Ter
m o etc. etc. Faço saber a todo$ 
que o presente edital com ospra-
sos de 8 — 2 0 o 30 dias virem, que 
findos estes prasos este Juizo fa
rá praça para serem arremata
dos porquem mais der sobre os 
respectivos valores os bens m o 
veis e de raiz adiante declara
dos, assim como que receberá 
propostas e m carta fechada até o 
dia Ia do próximo mez de setem
bro para a compra judicial dos 
escravos abaixo nomeados por 
aquello qua maior vantagem offe-
recer a saber.— No dia onze de 
AgostOr logo apôs a audiência 
deste jidzo serão arrematados os 
moveis seguintes : 
19 cadeiras usadaâ ava

liadas por 66$500 
2 raarquozas de palhi

nha por 25$600 
2 catres regulares por 22$000 

2 commodas velhas por 3i$000 
1 meza de jantar por 5$000 
1 armário velho por 16$000 
1 escabello por 1$000 
1 par de canastras ve

lhas por 4$000 
1 par de canastras no

vas por 10$000 
1 bahú de pàu coberto 

de couro por 3$000 
Louça do uzo por 15$Ô00 
Louça decosinha por 5$000 

1 par de bruacas por 3$000 
1 silhão velho por 10$000 
1 tacho de cobre re

mendado por 15$000 
1 dito menor por 16$0OO 
6 garfos e 1 colher de 

pesando 66oitavas de 
prata I3$200 

No dia 25 do mesmo mez de Agos
to logo apôs a audiência deste JUÍ
ZO será arrematado o saguinte 
bsm de raiz, — U m a casa no pateo 
do Collegio de S. Luiz com quin
tal grande fechado, avaliada por 
u m conto de réis 1:000$030. 

No dia Io de Setembro próxi
mo futuro, em audiência deste 
Juízo serão abertos as pt*opo$las 
apresentadas para a compra judi-
dicial dos seguintes escravos : 
Miguel, velho, casado, 

avaliado por 300$0Ü0 
Estella, mulher de Mi

guel por 500$000 
Benedicta, 18 annos, 

solteira por 900$000 
Jesuina, velha, viuva, 

por 2 5 0 $ 0 J 0 

Etelvma, solteira, de 
13 annos, por 600$000 

Bernardina,solteira, de 
annos por 900$000 

Maria, 30 annos, sol
teira por 850$00a 

Germano, solteiro, de 
á2 atmos por 500$Ü00 
Tanto estes escravos como a-

quelles bens "moveis e de raiz 
pertencem a herança da finada 
D. Barbara Gabriela de Barns 
Galvão, e vão ser vendidos judi
cialmente por determinação des
te Juizo, podendo ser examina
dos e m poder do inventariante 
Joaquim Rodrigues de Barros. 
rara constar se lavrou o presen
te edital que vai affixado no lo
gar do costume e publicado pe
la imprensa, e por elle se convi
da a todos que pretendentes fo 
rem. Passado nesta cidade de 
Ytú, aos 31 de Julho de 1883. 
Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo, Escrivão, que 
o escrevi. —Deodato Cesino Vi
lella dos Santos. 2--1 

outros vehiculos sugeitos ao im
posto, que o pagamento deve ser* 
foito impreterivelmente no cor
rente mez ; e aquelles que assim 
o não fizerem, ou procederem de 
m á fe. fie ao sugeitos a multa, 
além do imposto, sendo esta do 
mesmo valor do imposto, e isto 
de conformidade com o art. 219 
do mesmo código que se acha e m 
vigor. Faz o presente com o fira 
de mais tarde evitar queixas. 

Ytú, 3 de Ágcsto de 1881. 
Frederico do Moraes, 3 — 1 

H "" ' Mf 
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AVISO 
O procurador da Câmara M u 

nicipal, abaixo assignado, de 
•conformidade com o disposto no 
art. 212 §§4». do Código das 
| posturas nuinicipaes, faz publico 
que, o pagamento do imposto, so
bre carros, carroças, trolys, e 

E' A Q U I ! 
O abaixo assignado avisa aos 

seus freguezes, e o publico, 
que recebeo a poucos 

dias ; Cerveja 
v i o a a 

superior, bass, 
vinho branco su

perior, dito do porto,la-
grhnas do douro, di
to virgem superior, ba-

calháo suculento. 
Assim como o fumo su
perior que a pouco an-

nunciou.ja pouco falta pi
ra se acabar por isso os que >rào 
quizerera ficar som elles íicâ>-

scientifiçados. T a m b a m tenV 
cocos da bahia superior 

O systema da casa 
ja é conhecido frarateiro 
sem rival,-só a dinheiro. 

n.64 Rua da Pâlma(3—1 
Franklim Basilio do Vasconcellos 

LÊ MESSAM DU BR^SÍU 
JOURNAL FRANÇAÍS BT-HEBDOSÍAD-AÜRB 

Politique, Commercial, Littérai re, 
—«.»— 

Àdministration et Réíhction 
131 RUA SETE DE SETEMBRO 131 

Rio de Janeiro 
AB0NNEMENT8 POUR I^S PROVíN-

CES 
6 móis.... 6$00O. Ua an.... 12$000 
INSERTIOXS D^ANNONCES ET A VIS' 
AHHOUCQS 100 Rs. | 

Par liffQô-. 
Avis 200 Rg. | 

—«:»— 
Adresser le montint de Tabomemeat, 

par lettre chargée,mandat poôte ou tim
bres, á 1'adresse de l,'adminÍ8tration da 
MESSAGER DU" BRESlL, Rio »s JA-
NEHIO. 

CASA 
Alluga-se uma casa, 

com commado3 para fa
mília, sita âr travessa da 
Matriz, em frente á loja 
dePompeo & Toledo. 
A tratar com Francis

co Pereira Menlea H3t3»* 



IMPRENSA YTUANA 
q.j_w»» tmm.itm' •t-̂uj-i, ̂ m w n ^ W ' 

-f-3«2C3S«>-4 

Os abaixo assignados, encarregados do 
promover os meios para solemnisar o dia 
em que a Igreja commomora a morto o 
ressurreição da Santíssima Virgem, e con
tando unicamente com a coacljuvação dos 
fieis devotos, pedem por tanto á cada um 
uma esmola para o dito fim ; e pedem 
também às Senhoras Irmãs de meza a da
rem os cartuchos para os anjos. 

Rogão também à Illustrissi-ma Câ
mara que mande capinar e limpar a? ruas 
de Santa Rita e Santa Cruz, e fazer com 
que os proprietários também limpem suas 
testadas. Pedem o comparecimento de 
todos os habitantes desta cidade e circun-
vi.sinhos para com suas presenças abri
lhantarem as festas que deverão ter lugar 
nos diaslo, 14 e 15 de Agosto próximo fu
turo. Ytú, 24 de Julho de 18S3. (4-3) 
BENEDTCTO ANTÔNIO RIBEIRO. 

JOSÉ VICENTE MARTINS. 
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SALVADOR MISSORBLU 
Já chegou nesta casa um gran

do sc-rtirnento de gêneros con
cernentes a este ramo de negocio, 
o qual pode com facilidade bem 
servir os amantes da gastronomia. 

C O M O SEIÀO : 
I>ons beeffsTLinguiças, Paios,Sal-
lame,Mí5rtadella,Peixes em latas, 
Pettipoà, Queijos do reino,Vinho 
champagne, Vermout, Vinho lis-
tavac,Vinho bordaux,Vinho bor-
gonha, Vinho do porto, Cervoja 
Carls-berg, Cerveja P>ass, Vien* 
na o assim muitos gêneros que dei 
xa de mencionar : o qual espera 
a coadjuvação do respeitável pu
blico Ytuano. 3—3 
Avante rapaziada ! ! ! 

A: DINHEIRO A VISTA 

te 
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S m casa de Joaquim 
Bueno Pacheco (antiga 
casa de José Leite )à rua 
de S. Cruz, encontra-se 
em seu armazém gêneros 
de fora e da* terra pelos 
preços seguintes : 

f~~i~ -

Feijão superior, litro 
Arroz » » 
Sal » » 
Farinha » » 
Toucinho » kílo 
Carne de porco, > 
Assucar de Porto-Feliz, 

»• redondo da terra 
Caie .superior 
Fumo born 
j&erozene, garrafia 
Fumo picado, em lata 
Carritel para viola 
Ror/lão » 
Canutliho » » 

3-

k. 

$160 
$240 
$120 
S080 
$540 
$520 
$440 

> $320 
» $320 
» 3$000 

$280 
$500 
$010 
$100 
$120 

te3 -;' 

Companhia Ytuana 

^ssemblén geral 

Na forma dos estatutos, deli
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
geral ordinária para o dia 26 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas as 
do anterior » o respectivo Rela
tório. 
Convido aos srs. accionistas da 

Companha para reunirem-se no 
escriptorío da mesma, n*esta ci
dade, ás 11 horas da manhã do 
mencionado dia 26 de agosto, pa
ra o fim indicado. 

Escriptorío Central da Compa
nhia Ytuana, Ytú, 18 de Julho 
de J883-

0 secretario, 
A. de S. Neves, 

Ohiarelle 
Rua do Çomraepcio, junto a Phar
macia do Sr, José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-se no 
espaço de 24 horas toda e qual
quer obra concernente a esta ar-
te.Portanto pede aos seusjamigos e 
freguezes que cheguem à alfaia
taria Chiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa de u m offi-
cial que trabalhe bem em calça 
e paletot. 5 — 2 

Paschoal Chiarrelle da Silva. 

CHÁ DA ÍNDIA 

Preta e verde, o que ha de su
perior em ccsa de [4—2) 

Guilherme M. Gotching. 

RUA DIREITA 

Eu abaixo assignado faço sci-
ente que de hora om diante en
carreguei o meu filho João Vi
cente Martins, com poderes pa
ra proceder a cobrança das divi
das da casa do abaixo assignado; 
podendo o mesmo, tratar c.^m os 
devedores amigável ou judicial 
monte. Para os 'devidos effeitos 
faço a presente declaraçíío. 3 — 3 

Ytú, 28 de Julho do 1S83. 
José Vicente Martins. 

ACGr)3S D') RVUAL 
Xa rua do Carmo n. 7, com

pra-se ncçtfes do Ramal da Com
panhia Ituana, qu* os possuido
res quizeícm vender. 8-7 

O abaixo assignado encarrega
do da liquidação da casa com-
merciai que girava nesta cidade 
o praça sob a firma do Flaquor & 
Rocha, pede a todas pessoas que 
se achão em debito com a mesma 
o obzequio de mandarem saldar 
suas contas até o fim de Agosto 
(de 1883). Pode ser procurado 
em casa de sua residência á rua 
Palma. 3—2 

João Pinto Flaquer Júnior. 

0 abaixo assignado tem sem
pre grande quantidade dos seguiu-, 
tes gêneros, a saber: 
Cognac legitimo de Muller FrtW^í 
Cerveja Ingleza marca MelvÍD, 
Pólvora de Pigou, Wilks & Ca 

Línguas frescas de vacca em la
ta?, marca John McCall & Ca 

Paysandu. 4—2 

Preços rasoams NO DEPOSITO 

R U A DIREI 
Guilherme M. Co l in , 

a! 

,.n! 
BE 

Bento de Toledo, avisa â seus 
numerosos amigos e ao publm 
que tem um grande sortimento 
do bilhetes do varias l->teri^^H 
mo sejam : Província de ̂ - | | H 
Io, Ypiranga, Nictheroy e Fundo 
de Emancipação, prêmio maior 
300 contos ! 

A grande loteria de Nictheroy 
prêmio de 203 contos, á extrac-
ção è no dia 14 deste mez. 

Vende ã preços baratissimos. 
mas (3—1 

E' SO' A DINHEIRO 

Alaga-se dons Pianos 
300 por mez cada 

, rua docommer-
Cio -i o Í 0 B Ü _ I 


